
Sexta-feira
25 de novembro de 2016

Edição nº 3992

www.smabc.org.br

Página 3

Página 4Página 2

Trabalhadores desocupam
Karmann-Ghia após falência decretada

As melhores atrações para o seu final 
de semana estão no DSR Sem Patrão

ato hoje, às 14h
bndes – Juscelino Kubitscheck, 510

divulgação

para crescer
tem que ter
conteudo



fotos: divulgação

Notas e recados

Decisão do TSE – 1
O Tribunal Superior Eleitoral, 
o TSE, cancelou a prisão do ex-
governador do Rio, Anthony 
Garotinho, que deverá pagar 
uma fiança de R$ 88 mil.

Decisão do TSE – 2  
A justiça substituiu a prisão 
domiciliar por medidas como 
proibir o político de regressar 
ao município de Campos e de 
manter contato com testemu-
nhas do processo. 

Cidadania – 1   
Dados do IBGE mostram que a 
taxa de mortalidade infantil, na 
faixa de 1 ano, caiu de 4% em 
2005 para 2,5% em 2015. 

Cidadania – 2
A pesquisa atribui a queda da 
mortalidade ao aumento de sa-
neamento básico e maior acesso 
aos serviços de saúde.

América Latina 
O chanceler boliviano, David 
Choquehuanca, anunciou que 
os documentos referentes às 
ditaduras militares do país, fi-
carão disponíveis para consulta 
pública. 

Nota de falecimento

Morreu no último dia 22, Antô-
nio Modesto da Silveira, aos 89 
anos, no RJ. Ele foi o advogado 
de presos políticos e familiares 
de desaparecidos na ditadura 
militar. 

smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 25 de novembro de 2016

Termina ocupação na Karmann-Ghia. 
Fábrica começa ser lacrada pela justiça

Em assembleia realizada na manhã de 
ontem na Karmann-Ghia, em São Ber-
nardo, o presidente do Sindicato, Rafael 
Marques, conversou com os trabalhado-
res, esclareceu dúvidas sobre a decretação 
da falência e reafirmou o compromisso do 
Sindicato na defesa dos companheiros. 

A decisão judicial, tomada na quar-
ta-feira, marca um novo passo na luta 
dos trabalhadores que desocuparam as 
dependências da empresa, que começou 
a ser lacrada pela justiça. 

“Ganhamos segurança jurídica. Essa 
decisão afasta definitivamente os últimos 
administradores e bloqueia os bens dessas 
pessoas que dirigiram a planta e fizeram 
má gestão durante anos, o que levou a essa 
situação”, explicou o presidente.  

“Temos que trabalhar muito daqui pra 
frente. O que queremos agora é conversar 
com gente séria que queira investir aqui, 
porque a fábrica existe, as máquinas exis-
tem e os trabalhadores estão com vontade 
de voltar a trabalhar e ter a sua dignidade 

mantida e seus salários recompostos. Esse 
é o empenho do Sindicato”, afirmou. 

O presidente finalizou lembrando que 
os Metalúrgicos do ABC em conjunto ao 
departamento jurídico estudam mecanis-
mos para inibir esse tipo de conduta por 
parte de outros empresários.

“O caso da Karmann-Ghia é exemplar 
e atitudes como estas praticadas aqui por 
de descumprimento de acordos e irres-
ponsabilidade social devem ser banidas”, 
completou. 

fotos: edu guimarães

Questões jurídicas

Negociação
Foram realizadas duas audiências entre o 

Sindicato e os antigos donos da autopeças na 
justiça. O Sindicato não se recusou a negociar, 
mas os proprietários, mesmo diante do juiz, de-
monstraram que não cumpririam o que estavam 
propondo.

Falência
É um processo de ruptura com o passado de 

má gestão e má fé, com a nomeação de um admi-
nistrador judicial e o afastamento desses gestores.

Ações Trabalhistas
Será feita a validação dos valores na justiça 

do trabalho e os créditos habilitados no processo 
de falência. Após a finalização do inventário dos 
bens e com patrimônio vendido, os direitos serão 
pagos. Ou, em caso de cooperativa, os trabalha-
dores poderão comprar a empresa com parte dos 
créditos trabalhistas. 

Rescisões
O administrador judicial, já se dispôs a re-

solver esta questão para todos os trabalhadores. 
Com a rescisão, poderá ser recebido o fundo de 
garantia, o seguro desemprego e dada baixa na 
carteira. 

Fonte: Departamento Jurídico do Sindicato

Mario Canuto, logística há 16 anos. 
"É uma luz que se acende no final do tú-
nel. Estávamos muito apreensivos, nosso 
medo era que chegasse o final do ano e não 
tivesse nada decretado. Agora é um reco-
meço. A nossa luta e resistência servirão 
de exemplo para muitas outras empresas”. 

Vanderlei da Silva Gomes, solda há 10 
anos. “Hoje começa uma nova esperança, 
estávamos perdidos, agora temos um ca-
minho a seguir. Temos mais batalha pela 
frente, mas já é possível almejar um futuro 
para nossas famílias. O nosso caso foi tra-
tado com muito cuidado pelo Sindicato, 
sabemos o que é uma representação séria 
e transparente”.

Ronaldo da Silva Santos, ferramenta-
ria há 9 anos. “Esperamos agora a retoma-
da da empresa. A luta foi bem sucedida, 
provavelmente, se não fosse o Sindicato, 
eles já teriam tomado a firma. Trouxe 
minha filha porque explico para ela o que 
está acontecendo e acho importante ela 
saber a realidade e reconhecer o resultado 
da nossa luta”.



edu guimarães
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Metalúrgicos defendem empregos 
no Brasil em ato hoje

Os metalúrgicos do ABC estão con-
vocados para ato hoje, às 14h, em 
defesa do conteúdo local para gera-

ção de empregos e o crescimento do Brasil. 
A manifestação será em frente ao BNDES, 
na Juscelino Kubitscheck, 510, em São Paulo. 

O BNDES está abrindo mão do conteúdo 
local nos contratos de financiamento, além 
da Petrobras e das montadoras que também 
querem acabar com a exigência da produção 
nacional.  

O ato integra o Dia Nacional de Luta e Pa-
ralisações em Defesa dos Direitos chamado 
pela CUT e demais centrais sindicais contra 
as reformas previdenciária e trabalhista e 
contra o congelamento de verbas para a 
educação e saúde pelos próximos 20 anos 
com a Proposta de Emenda à Constituição, 
a PEC 55, antiga 241, que ameaça direitos 
básicos da Constituição. 

PEC 55
As ameaças de retrocessos com a apro-

vação da PEC 55 foram debatidas na segun-
da-feira, dia 21, no Conselho da Executiva 
do Sindicato. A Proposta já foi aprovada na 
Câmara e deve ser votada em primeiro turno 
no Senado no próximo dia 29. 

Em convênio entre a Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT, a FEM-CUT, e a 
Universidade Federal de São Carlos, a UFS-
Car, a pós-doutora e professora de ciências 
políticas Vera Alves Cepêda participou do 
debate e explicou o contexto histórico da 
medida. 

“A retirada de direitos fundamentais que 
estão na Constituição de 88 é reacionária. 
Fazer isso sem discutir com o conjunto da 
sociedade pode caracterizar um viés fascis-
ta, que entra em choque com os direitos e 
as regras e vai atropelando os indivíduos”, 
afirmou. 

A professora lembrou que a trajetória do 
País foi marcada por golpes. “O Brasil histori-
camente tende mais ao autoritarismo do que 
à democracia. A primeira república nasceu 
de um golpe, seguida por uma democracia 
pervertida controlada por latifundiários, o 
golpe de 30, a ditadura militar”, destacou.   

“O que está em jogo neste momento é o pacto 
social construído com a Constituição de 88, 
em três pontos fundamentais: direitos civis, 
políticos e sociais”, alertou. 

Vera explicou que os direitos civis englo-
bam o corpo, trabalho, liberdades e capacida-
des, como o direito a manifestação, que foram 
gravemente afetados durante a ditadura no 
País. Entre os avanços nos direitos políticos 
está o direito ao voto dos analfabetos, em um 
período que representavam mais da metade 
da população brasileira.  

“A Constituição também ampliou os direi-
tos sociais, como educação e saúde, que são 
os dois fatores que pesam mais na cesta dos 
trabalhadores, e não das elites. Essas políticas 
públicas no Brasil se tornaram o centro do 
projeto de governo de Lula e Dilma”, disse. 

“O que o governo fez nos últimos anos foi 
usar recursos públicos, que é o que o cidadão 

paga com impostos, para produzir bem estar 
público e essa é a natureza da crise”, analisou.

INTERESSES DAS ELITES
De acordo com a professora, setores da 

elite conservadora viram qual seria o próximo 
passo para avançar nas políticas públicas. 

“Isso significa que, se durante 13 anos 
pudemos fazer políticas públicas sem me-
xer na estrutura tributária, sem taxar gran-
des fortunas, sem aumentar e diferenciar 
alíquotas de impostos, sem redistribuir os 
mecanismos de ganhos, isso não pode ser 
feito para sempre”, explicou. “A elite quis 
impedir o processo das reformas de base”, 
continuou.

MEXICANIZAÇÃO
O coordenador do Departamento Inter-

sindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos, o Dieese, Fausto Augusto Junior, 
afirmou que o congelamento dos gastos 
previsto na PEC não dará conta das neces-
sidades do País. 

“Se a PEC estivesse em vigor, o orça-
mento da educação seria 53% menor e o da 
saúde, 70%. Querem dizer que o problema 
é de despesa, mas 40% é para pagamento de 
juros e não está na Proposta nenhum limite 
de gastos com juros”, disse. 

Fausto avaliou que a tendência neste 
cenário é a ‘mexicanização’ no País. “Isso 
significa redução drástica dos salários, 
concentração acentuada da riqueza e mar-
ginalização da sociedade”, concluiu.



O Santos tem interesse na 
contratação do meia Marcos 
Guilherme do Atlético-PR. 
O jogador tem contrato com o 
clube até março de 2019. 

O atacante do Corinthians, 
Bruno Paulo, voltou aos trei-
nos depois da recuperação de 
uma cirurgia. O atleta está à 
disposição para os jogos finais 
do campeonato.

O Campeonato Interno de 
Futebol Society na Arteb 
acontece amanhã a partir das 
8h30, no Clube de Campo do 
Sindicato.

Brasileirão

Amanhã – 21h
Corinthians X Atlético-PR

Arena Corinthians

Domingo – 17h
Atlético-MG X São Paulo

Belo Horizonte

Domingo – 17h
Palmeiras X Chapecoense 

Allianz Parque

Domingo – 17h
Flamengo X Santos

Rio de Janeiro

Tribuna Esportiva

divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Rodrigo Régis
e o Bando da Roça

O músico Rodrigo Régis 
canta releituras de Os 

Mutantes, Raul Seixas, 
Novos Baianos, Alceu 
Valença, Zé Ramalho, 
Zé Geraldo, Geraldo 

Azevedo, Belchior. 
Amanhã, às 21h. 
Cactus Grill. Rua 

Abolição, 387, Vila 
São Pedro. Ingressos R$ 10. 

Tel. 2669-4519.

Tributo à Maria Bethânia
A cantora Marina de La Riva faz um tributo aos 70 anos de 
vida de Maria Bethânia. Hoje, às 21h. Sesc Santo André. Rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Ingressos de R$ 6 a R$ 20. 
Tel. 4469-1200.

são bernardo

Baião e samba
Em comemoração aos 20 anos de carreira, o grupo Choronas 
toca choro, baião, samba e músicas de Pixinguinha. Hoje, 
às 20h. Sesi Mauá. Avenida Presidente Castelo Branco, 237, 
Jardim Zaíra. Tel. 4542-8950. 

são bernardo

Santo andré

Platônico
A Escola Livre de Teatro 
apresenta o espetáculo 
“Platônico” que fala da 
ação do tempo em nossas 
vidas e das relações que 
idealizamos ao longo 
dela. Hoje e sábado, às 
19h30, e domingo, às 
19h. Parque Pignatari. 
Avenida Utinga, 136, 
Vila Metalúrgica. Reservar a entrada 
pelo Whatsapp. Tel. 98238-9726.

mauá
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.
DSR Sem patrão

35 anos da Comissão
de Fábrica na Ford
O Sindic ato  conv id a  os 
companheiros e companheiras 
para o lançamento do livro 
“A História de Luta dos 
Trabalhadores na Ford. São 
Bernardo do Campo 1981 a 
2016”, que trata sobre os 35 
anos da Comissão de Fábrica 
na montadora, contados por 
Alberto Eulálio, o Betão, e João Ferreira Passos, 
o Bagaço, entre outros. Hoje, às 18h. Sede. Tel. 4128-4200.

Santo andré Santo andré

MPB
O companheiro Davi 
Liano, trabalhador na 
Manufatura Metais 
Magnet, canta músicas 
de Lenine, Lulu Santos 
Zeca Baleiro e composi-
ções próprias do CD “O 
Que Me Apraz”. Ama-
nhã, às 12h30. Restau-
rante Danielli. Rua Rio 
Branco, 241, Centro. Tel. 
4121-7717.

Banco do Brasil: 001 – Agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47

Eleição de Cipa na Revoluz

excepcionalmente hoje não publicamos
a coluna da formação

Os companheiros na Revoluz, em Diadema, elegem na quarta-
feira, dia 30, seus representantes de Cipa. 

Vote em Antonio Artur, na manutenção Amanes; Paulo Go-
mes, na serralheria Amanes; Igor Alves, no almoxarifado Revoluz; 
Jacira de Castro, na qualidade Revoluz; e Carlos Alberto da Silva, 
o Carlão, na prensa Revoluz. 

Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem pre-
parados para defender as condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores.


